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PAI.AVI\AS 

"Minha tropa está em ótimas condições" 
O novo sal mineralizado da Tortuga foi 

pesquisado, testado e comprovado no campo, 
conforme texto abaixo. 

''

"Sou criador de equinos Man- te produto foram excelentes e hoje 
galarga ', ap"ar da minha minha "opa "'á 'm ótimas condiçÕ'-' 
.xpuiência no ramo. 'inha d' saúd,, com a pdag'm muito bonita 

.nf"ntando sédos probl,mos 'm m'u '·para di' " a wrdad,, com indi" "" 
haras. Estava cada vez mais crescente a de cara inchada. 
incidéncia d' caw inchada ' magma. Os animais qu' "'"'am ,m "tado 
afetando ,ádos animais da "iaçõo. gmw de doença tiwram uma "cuwa-

Na oportunidade, solicitei a 'isita d' çõo formidáwl. "ndo que as éguas 

Formulado â base de um técnico da Tortuga , qu' após faur mais wlhas "tabUiwam a d,forma-
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ortofosfato blcálcico um minucioso "tudo do probkma. çõo óss'a do maxila" os animais mais 
osfluorJzado de _ recomendou-me o uso de FosbMi-sal 20. jo"ns ti"ram "~,ssõo do procmo. A 

alimentar c qualidade enquanto a Tortuga elabora'a uma fertilidade ,srá otima. 
contém tod;,. ::c:::•-sal now. mistura min"al '-'Pecifica para Em cons,quéncia do sumso a/cança-mtcroel_em~':ltos ess=~~~afs equinos . ba"ada ,m multados de aná- do como uso do Coequi-sal.já há tempo 
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ctenttftcamente li"' deeapim oriundos de wlrias faun- "nho "comendando o produto para 
alanceados. Coequi-sal é das . onde também ocorriam os m"mos equinoculto"s da "gião em"· ' ' 

uma mtstura completa p problemas nutricionais. mo para aqueles que possuem 
ser det"xad à ara Fui um dos primeiros a usar esta mis- somente animais de trabalho". 
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. - a livre postçao dos · tura mineral em cujos sacos vinha ape- -
abrir o aaco :~maia, Basta nas "~rifo "Produto p~ra fins ,xp~ri- José Antonio Ávila 

conteitdo no ~~~!:.r 
0 

mentats · ' qu' posterwrm.nte '~10 a Estância Rondonbpolla r----~~:..:_~~~--..,.---_j ser bat1zado com 0 n?me de Coeqw-sal. Estado de Mato Grosso 
~ Os resultados obt1dos com o uso des-

TO .. R.!UGA CIÊ NCIA E TÉCNICA A SERVIÇO 
---------...:;.._-- ----_:_-=DA PRODUÇÃO ANIMAL 



Ca1ttm~ a CRedação 
Vitagold nos cavalos 

"Leitor assíduo do prestigioso Noti­
ciário Tortuga , gostaria de relatar o 
sucesso que venho obtendo com o uso do 
"Vitagold". Para os potros, a partir de 
I mês, administramos 3m/, dia sim , dia 
não, pela boca. Além do desenvolvimen­
to que proporciona, os animais vão se 
acostumando com o manejo e ficando' 
mansos. 

No caso das éguas .fornecemos o pro­
duto na base de 5 m/ (em dias alterna­
dos) noventa dias antes da parição e 
assim continuamos até a égua empre­
nhar de novo. Desta forma , as vitami­
nas além de ajudar o desenvolvimento 
do feto, permitem uma melhor ovulação 
das matrizes quando do novo cruzamen­
to". 
Flávio Pereira de Souza 
Salto de Pirapora, SP 

Muito útil 

"Agradeço sensibilizado por terem 
me enviado o Noticiário Tortuga, muito 
útil para os fazendeiros ou mesmo para 
aqueles que sem "terras", se interes­
sam pelos problemas relacionados com 
a criação de animais. O número 339 
publica um artigo sucinto, muito bem 
escrito pelo doutor Marcelo Juscelino 
Lucas. Certamente irá instruir os que 
lidam no campo e produzirá bons resul­
tados. 

Sempre usei Fosbovi para o meu 
gado de leite e me sentia protegido 
quanto às carências minerais do mes­
mo. No momento, apesar de estar sem 
fazenda (na expectativa de comprar 
outra), ficaria muito satisfeito de poder 
continuar recebendo esse "excelente 
noticiário' '. 
Cylio Oliveira 
Belo Horizonte, MG 

Apoio técnico 

"Acuso com prazer o recebimento 
regular do Noticiário Tortuga e o gran­
de apoio técnico dado pela empresa por 
intermédio dos doutores Luiz Carlos 
Gallotti Bayer e Dino Gava. Através 
das informações técnicas de alto padrão 
e de alguns produtos. inclusive o Bovi­
gold, consegui regularizar a situação 
funcional do meu rebanho leiteiro". 
Antonio S. Ramos da Silva 
Guaratinguetá, SP 

Inclusão de nome 

"Sou farmacêutico , professor e pos­
suo pequenas atividades rurais. Através 
de um veterinário vizinho tomei conhe­
cimento da importtincia do Noticiário 
Tortuga e, assim sendo, ocorreu-me 
solicitar a inclusão do meu nome entre 
os que são contemplados com a remessa 
desse prestigioso informativo. 

Tortuga Companhia Zootécnica Agrária 

Fabiani S.A. Indústria e Comércio 

Na perspectiva da boa acolhida, des­
peço-me antecipando meus agradeci­
mentos e formulando votos de prosperi­
dade ". 

Décio França Lobo 
Belo Horizonte, MG 

Gigantesca tiragem 

"Venho parabenizá-los pelo excelen­
te Noticiário Tortuga. Pela sua gigan­
tesca tira~em de 50 mil exemplares ( na 
verdade ja estamos com 65 mil, nota da 
redação) vejo que ele é um grande apoio 
aos pecuaristas de todo o Brasil. 

Venho também congratular com 
todos vocês do Grupo Tortuga pelos 30 
anos a serviço da pecuária nacional". 
Ricardo Ribeiro de Souza 
Carpina, PE. 

Caráter permanente 

"Tomando conhecimento da ex istên­
cia do Noticiário Tortuga, estamos 
interessados em recebê-lo , pois essa 
publicação encerra preciosas informa­
ções a respeito da ciência e técnica da 
produção animal. que muito auxiliarão 
·os estudantes e professores de nossa 
Universidade . 

Gostarfamos de receber em caráter 
permanente o Noticiário Tortuga. bem 
como os números atrasados disponiveis, 
pois os artigos nele contidos são sempre 
atuais e válidos". 

Nilo Berto 
Pontifícia Universidade 
Católica do R.G. do Sul 
Porto Alegre 

o Fosbase S.A. Indústria Nacional de lnsumos Agropecuários 

Sintelabor Indústria e Comércio S.A. Editor 
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Preço baixo provoca 

aumento da oferta 
Há mais de oito meses que o mercado físico do 
boi gordo mantém-se estacionário e se formos 
considerar a taxa acumulada da inflação nesse 

(em torno de 120%), a arroba de carne deveria 
estar sendo vendida por Cr$ 110 mil , ao passo que os 
frigoríficos em meados de junho pagavam apenas Cr$ 
50 mil , em média. Esse achatamento de preços está 
provocando algumas reações. 

A principal delas é o aumento da oferta do boi para 
abate, com 'os pecuaristas pretendendo com essa medi­
da aliviar a lotação dos pastos nesta entressafra. Esse é 
um fator a mais contribuindo para o achatamento das 
cotações. Nem mesmo a liberação pelo Governo de 
recursos nara estocar 60 mil toneladas de carne (em 

~de lanÇq 

Dúvidas quanto a 

revisão trimestral 
Recebendo o mesmo preço desde março (Cr$ 
712 por litro) os produtores de leite estão 
apreensivos quanto a política a ser adotada pelo 

atual titular da Secretaria Especial de Abastecimento e 
Preços. A classe espera que haja continuidade da siste­
mática antiga de revisão trimestral de reajustes, que 
consideram uma grande conquista. 

Como o Governo está promovendo um congelamen­
to de itens que interferem na taxa inflacionária, os pro­
dutores de leite estão temerosos que o próximo 
aumento não saia agora em junho, como seria o plane­
jade. 

Com início da entressafra começa a reduzir-se a pro­
dução de leite C, o que poderá favorecer maior coloca-

. · · ite tipo B, principalmente nas cidades de São 
Rio de Janeiro. Líderes do setor preparam 
.o para ser apresentado ao novo Ministro da 
tra, contendo sugestões para a reformulação 
;a leiteira, onde a palavra chave é subsídio 
>ara o consumo do segmento terminal, isto é, 
para a população de baixa renda. 

[mposto é a maior 

~o c" ---+ ·~qe~ 
~C®Vale~~ 

~reocupação da classe 
atenções gerais voltam-se para a próxima 

união do Conselho de Política Fazendária 
:onfaz), quando os avicultores solicitarão a 
ou a manutenção da atual alíquota do ICM 
lena carne de aves. Até 30 de junho a aliquota 
: de 6, I%, que o Governo pretende elevar para % 

de de conto 
1"\) 

Procure hoje mesmo o representante 
. Tortuga na sua região 

(veja endereços na página ao lado), 
apresente este cupom e ganhe 

na compra de coequ · Sal 
um desconto de 1 O%. 

Pronto para ser usado, .qui ai 
vai deixar sua tropa tinindo. 

ál a · 108 85 

do uma projeção sobre os impostos incidentes 
líderes afirmam que em 1986, quando expiram 

s das atuais reduções e isenções, o consumidor 
erca de 30% do preço final da carne de frango 
a título de imposto. Essa possibilidade poderá 

produto da mesa da população e desarticular 
vicultura nacional. 
novidade da área é a compra da Granja Gua­

por Cr$ 6,8 bilhões, pela Embrapa, com o obje­
esenvolver a genética nacional de aves e livrar 
a dependência estrangeira de avós. Quanto às 
; do mercado interno, houve redução da oferta, 
ndo recuperação dos preços. O frango, em 
de junho, estava sendo vendido entre Cr$ 2,2/ 
J quilo. 
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Ca~tag a CRedação 
Vitagold nos cavalos 

"Leitor assíduo do prestigioso Noti­
ciário Tortuga, gostaria de relatar o 
sucesso que venho obtendo com o uso do 
"Vitagold". Para os potros, a partir de 
I m~s. administramos 3 m/, dia sim, dia 
não, pela boca. Além do desenvolvimen­
to que proporciona, os animais vão se 
acostumando com o manejo e ficando' 
mansos. 

No caso das éguas .fornecemos o pro­
duto na base de 5 m/ (em dias alterna­
dos) noventa dias antes da parição e 
assim continuamos até a égua empre­
nhar de novo. Desta forma, as vitami­
nas além de ajudar o desenvolvimento 
do feto, permitem uma melhor ovulação 
das matrizes quando do novo cruzamen­
to". 
Flávio Pereira de Souza 
Salto de Pirapora, SP 

Muito útil 

Sempre usei Fosbovi para o meu 
gado de leite e me sentia protegido 
quanto às car~ncias minerais do mes­
mo. No momento, apesar de estar sem 
fazenda (na expectativa de comprar 
outra), ficaria muito satisfeito de poder 
continuar recebendo esse "excelente 
noticiário". 
Cylio Oliveira 
Belo Horizonte, MG 

Apoio técnico 

"Acuso com prazer o recebimento 
regular do Noticiário Tortuga e o gran­
de apoio técnico dado pela empresa por 
intermédio dos doutores Luiz Carlos 
Gallotti Bayer e Dino Gava. Através 
das informações técnicas de alto padrão 
e de alguns produtos, inclusive o Bovi­
gold, consegui regularizar a situação 
funcional do meu rebanho leiteiro". 
Antonio S. Ramos da Silva 
Guaratingue 

Na perspectiva da boa acolhida, des­
peço-me antecipando meus agradeci­
mentos e formulando votos de prosperi­
dade''. 

Décio França Lobo 
Belo Horizonte, MG 

Gigantesca tiragem 

"Venho parabenizá-los pelo excelen­
te Noticiário Tortuga . Pela sua gigan­
tesca tira~em de 50 mil exemplares ( na 
verdade ja estamos com 65 mil, nota da 
redação) vejo que ele é um grande apoio 
aos pecuaristas de todo o Brasil. 

Venho também congratular com 
todos vocês do Grupo Tortuga pelos 30 
anos a serviço da pecuária nacional ". 
Ricardo Ribeiro de Souza 
Carpina, PE. 

Caráter permanente 

"Tomando conhecimento da existên­
cia do Noticiário Tortuga , estamos 
interessados em recebê-lo, pois essa 
publicação encerra preciosas informa-

,. __ - - ---~:•~ ,.,, r;anrin P tPcnica d 

"Agradeço sensibilizado por terem 
me enviado o Noticiário Tortuga, muito 
útil para os fazendeiros ou mesmo para 
aqueles que sem "terras", se interes­
sam pelos problemas relacionados com 
a criação de animais. O número 339 
publica um artigo sucinto, muito bem 
escrito pelo doutor Marcelo Juscelino 
Lucas. Certamente irá instruir os que 
lidam no campo e produzirá bons resul­
tados. 

Incl SAL MINERALIZADO PARA EOOINOS 

o 
GRUPO TORTUGA 

"Sou fan 
suo pequena 
de um veter 
cimento da 
Tortuga e, 
solicitar a i 
os que são c 
desse prestr 

Tortuga Companhia Zootécr 

Fabiani S.A. Indústria e Cor 

Fosbase S.A. Indústria Nac 

Sintelabor Indústria e Com• 

Cipagro S.A. Comércio e h 

Tortuga Administração de I 

Administração central: Avenida Brigadeiro Faria Lirr 
telefone 814-6122, telex (011) 22270 (TCZA) , São F 
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Alberto Cocozza, 3.000, telefone 428-3433, 428-3 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1383, 18° andar, t 
Goiás: Avenida Castelo Branco, 7 480, setor Coimbra, 
233-0802, telex (0622) 381 (TCZA) , Goiânia. Filial E 
Farrapos, 2955, 1° andar, Cep. 90000, telefone (os · 
Porto Alegre. Filial Estado Mato Grosso: Rua 57, 
4771, telex (065) 2374 (TCZA), Cuiabá. Escritório E: 
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Preço baixo provoca 

aumento da oferta 
Há mais de oito meses que o mercado físico do 
boi gordo mantém-se estacionário e se formos 
considerar a taxa acumulada da inflação nesse 
o (em torno de 120%), a arroba de carne deveria 

estar sendo vendida por Cr$ 110 mil, ao passo que os 
frigoríficos em meados de junho pagavam apenas Cr$ 
50 mil, em média. Esse achatamento de preços está 
provocando algumas reações. 

A principal delas é o aumento da oferta do boi para 
abate, com 'os pecuaristas pretendendo com essa medi­
da aliviar a lotação dos pastos nesta entressafra. Esse é 
um fator a mais contribuindo para o achatamento das 
cotações. Nem mesmo a liberação pelo Governo de 
recursos para estocar 60 mil toneladas de carne (em 
três etapas) serviu para esquentar o mercado. 

A reversão firme do quadro somente ocorrerá quan­
do aumentar o consumo interno, que ano após ano 
vem caindo sistematicamente, em torno de 12 kg/habi­
tante/ano, quando já chegou (em 1977), a 21,5 kg. As 
exportações não tem força suficiente para mudar o 
panorama: apenas 30°-;:; da produção é vendida lá fora. 

Por enquanto não 

há pressão de oferta 
Depois de um período de calmaria, a partir dos 
primeiros dias de junho o mercado do porco 
começou a esquentar devido a um certo dese­

q rio entre a oferta e procura: baixa disponibilidade 
contrapondo-se a uma maior demanda. Nesse quadro 
podemos esperar uma evolução de preços daqui para 
frente mais favorável. A arroba da carne no início de 
junho era vendida por Cr$ 66 mil. 

Nestes rrimeiros seis meses do ano os "suinocultores 
estão trabalhando de graça", sem realização de lucro~. 
Expectativas otimistas ficam por conta dos pn.:ços do 
milho (Cr$ 30/32 mil a saca) e da soja (Cr$ 650/ Kg). que 
não deverão sofrer grandes alterações no 29 semestre. 

Isso é esperado pelo fato da soja não estar com pers­
pectivas favoráveis no mercado internacional, o que 
poderá provocar o prejuízo de I bilhão de dólares para 
o Brasil. Quanto ao milho, cogita-se da possibilidade de 
haver sobras de safra, na medida em que a avicultura 
cortou sensivelmente sua produção. Os suinocultores 
esperam que o Governo não exporte o excedente do 
grã0, transformando-o em estoque regulador. 

OTICIÁRIO TORTUGA 

Dúvidas quanto a 

revisão trimestral 
Recebendo o mesmo preço desde março (Cr$ 
712 por litro) os produtores de leite estão 

reensivos quanto a política a ser adotada pelo 
atual titular da Secretaria Especial de Abastecimento e 
Preços. A classe espera que haja continuidade da siste­
máti~a antiga de revisão trimestral de reajustes, que 
cons1deram uma grande conquista. 

Como o Governo está promovendo um congelamen­
to de itens que interferem na taxa inflacionária, os pro­
dutores de leite estão temerosos que o próximo 
aumento não saia agora em junho, como seria o plane­
jado. 

Com início da entressafra começa a reduzir-se a pro­
dução de leite C, o que poderá favorecer maior coloca­
ção de leite tipo B, principalmente nas cidades de São 
Paulo e Rio de Janeiro. Líderes do setor preparam 
documento para ser apresentado ao novo Ministro da 
Agricultura, contendo sugestões para a reformulação 
da política leiteira, onde a palavra chave é subsídio 
seletivo para o consumo do segmento terminal, isto é, 
somente para a população de baixa renda. 

Imposto é a maior 

preocupação da classe 

As atenções gerais voltam-se para a próxima 
reunião do Conselho de Política Fazendária 
(Confaz), quando os avicultores solicitarão a 

isenção ou a manutenção da atual alíquota do ICM 
que incide na carne de aves. Até 30 de junho a aliquota 
vigente é de 6, I%, que o Governo pretende elevar para 
17%. 

Fazendo uma projeção sobre os impostos incidentes 
no setor, líderes afirmam que em 1986, quando expiram 
os prazos das atuais reduções e isenções, o consumidor 
pagará cerca de 30% do preço final da carne de frango 
somente a título de imposto. Essa possibilidade poderá 
alijar o produto da mesa da população e desarticular 
toda a avicultura nacional. 

A boa novidade da área é a compra da Granja Gua­
nabara, por Cr$ 6,8 bilhões, pela Embrapa, com o obje­
tivo de desenvolver a genética nacional de aves e livrar 
o país da dependência estrangeira de avós. Quanto às 
cotações do mercado interno, houve redução da oferta, 
provocando recuperação dos preços. O frango, em 
meados de junho, estava sendo vendido entre Cr$ 2,2/ 
2,4 mil o quilo. 
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A luta deste veterinário 

para ser um bom pecuarista 

No momento arrendatário de uma fazenda no Paraná, Evaristo 
Vandresen trabalha arduamente para no futuro ter suas 

próprias terras. Enquanto esse dia não chega, está c:riando com 
muita tecnologia bois, cavalos, ovinos e capnnos. 

Depois de ter trabalha­
do na Secretaria da Agri­
cultura e na Associação 
de Crédito e Assistência 
Rural (.A.carpa) do Estado 
do Paraná nas cidades de 
União da Vitória e Lapa, 
num projeto de divulga­
ção da inseminação artifi­
cial junto a criadores, 
Evaristo Vandresen deci­
diu realizar um velho 
sonho, partindo para seu 
próprio negócio . Em 1979 
arrendou a Fazenda São 
Sebastião, no município 
paranaense da Lapa, com 
1.500 ha. 

Casado, cinco filhos , 
natural de Paranavaí e 
formado em medicina 
veterinária pela Universi­
dade Federal do Paraná, 
quando assumiu a São 
Sebastião "era só tapera e 
com umas oitenta cabeças 
de gado de pouca qualida­
de". Depois de seis anos 
de luta sem nenhuma férias 
e "muito sacrifício", está 
conseguindo colocar a 
propriedade em ordem, 

mas reconhecendo que 
tem ainda muita coisa por 
fazer. 

Atualmente ele já possui 
um rebanho de trezentos 
bovinos mestiços de san­
gue Nelore e Chianina, 
algun s PO, (no futuro vai 
cruzar com Charolês para 
chegar ao three-cross) 
cem éguas cruzadas Man­
galarga e Bretão Postier, 
duzentos ovinos llle de 
France e caprinos, possi­
bilitando-lhe ter como 
fonte de renda a comer­
cialização de reproduto­
res na região . Com o plan­
tel aumentando cada vez 
mais, daqui alguns anos 
espera ter 2 mil animais 
de todas essas espécies. 

Pecúria 
de corte 

Firme no propósito de 
praticar o binômio pecuá­
ria-lavoura, Evaristo Van­
dresen está também in i­
ciando na cultura do 

milho, feijão , arroz de 
banhado e brevemente 
soja. Para consumo fami­
liar planta trigo, centeio, 
aveia e cevada , "para 
fazer uma cervejinha". 
Muito ocupado com 
colheitas e plantações e 
com o acompanhamento 
de perto de todo o reba­
nho, consegue ainda arru­
mar tempo para prestar 
assistência técnica a 
outros criadores vizinhos 
e promover na fazenda 
dias de campo entre zoo­
tecnistas, agrônomos e 
veterinários da Emater. 

Ciente que uma das 
causas da baixa fertilidade 
das vacas são as doenças 
de reprodução, como a 
brucelose, vibriose e tri­
conomose, e a falta de 
uma correta mineraliza­
ção, Evaristo Vandresen 
cria, recria e engorda ("­
quando posso " ) sua boia­
da em pastagens nativas e, 
artificiais, de pensacola e 
trevo e não se descuida 
da alimentação no inver-

Evaristo Vandresen: 
"meu cavalo é de 

roça, não de raça". 

no, quando chega a for­
mar 200 h a de azevém, tre­
vo, cerradela e lanudo. 
Para os animais "dou sal 
mineral e vermífugo dire­
to" . 

Faz dois anos que ele 
está usando o Fosbovi-sal 
20 e depois disso "a vaca­
da está pegando cria todo 
ano, repetind o parto sem 
problemas de reten ção 
de placenta e de aborto, o 
que ocorria frequente­
mente. Os bezerros estão 
nascendo fortes , de alto 
padrão, com bom peso e 
desenvolvimento". Tão 
logo puder diz que vai 
"comprar uma carga fecha­
da de Fosbovi-sal 20" . 



Usando ainda o vermí­
fugo Albendathor, o ana­
bolizante Ralgro e o vita­
mlnico Vitagold, ele assi­
nala que não se descuida 
da vacinação contra o 
carbúnculo sintomático, 
cujo vírus tem uma predi­
leção toda especial por 
animais gordos. "Se o 
criador não tomar tam­
bem essa medida, certa­
mente vai ter muitas mor­
tes no seu rebanho" . 

..... 
Satisfeito por estar 

adquirindo muita expe­
riência prática no seu dia­
a-dia de criador, que de 
certo modo invalida o 
mito de que nem sempre o 
médico veterinário conse­
gue sucesso na atividade, 
Evaristo Vandresen sente-

se da mesma maneira bas­
tante realizado como dis­
seminador de moderna 
tecnologia na pecuária. 
Chega incusive a convi­
dar professores de Curiti­
ba para realizar cirurgias 
difíceis no gado de sua 
fazenda, chamando cole­
gas e pecuaristas para 
assistí-las . 

Muito orgulhoso do seu 
rebanho bovino e da sua 
tropa de éguas de grande 
porte e esperando para o 
futuro "comprar minha 
própria fazenda", revela 
que está aguardando com 
ansiedade o lançamento 
pela Tortuga do Coequi­
sal, um sal mineralizado 
especialmente formulado 
para equinos, pois "pela 
tradição da empresa na 
área da nutrição animal, 
deverá ser um produto tão 
bom, como é o Fosbovi-

sal 20 para os bovinos" . 
Faz questão de assinalar 
que seu cavalo é de roça e 
não de raça e, por isso 

mesmo, tem que estar 
muito bem preparado 
para aguentar a lida ani­
mal. 

"Nossa surpresa foi realmente muito grande" 

Continuando com a série regwes. O problema de 
de publicações de saúde do gado se a~:ravava 
depoimentos do Livro de cada vez mais, os prejuízos 
Ouro, transcrevemos cresciam, e não tardou 
abaixo o de um experiente ac?nt~cerem as 
pecuarista mineiro. pnmeiras morte~. 

Procuramos entao entrar 

Quando iniciamos em 1971 
a formação de pastagens de 
nossa fazenda 
localizada no conhecido 
Vale do Guaporé, no 
Estado de Mato Grosso. não 
podlamos imaginar que, 
dentro da qualidade 
excepcional das terras, 
teríamos que enfrentar 
num futuro tão próximo o 
grande problema de 
cara inchada. Logo de inicio 
notamos o aparecimento 
de reses com sintomas 
de uma doença que 
chamamos de "magrinha ". 
Havíamos transferido 
do Estado de Goiás e da 
região do Tridngulo 
Mineiro garrotes e bezerros, 
levando também o mesmo 
sal que usávamos em 
nossas fazendas dessas 
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em contato com outros 
fazendeiros e veterinários 
da região e ficamos 
sabendo que a Tortuga 
estava conduzindo uma 
pesquisa sobre 
mineralização em 
Rondonópolis. Entramos 
em contato com a empresa 
em São Paulo, que 
imediatamente enviou seu 
médico veterinário João 
Osmar de Oliveira até 
nossa fazenda. Foi nos 
recomendado o uso do 
produto Fosbovi-sal 20. 
Nossa surpresa foi 
realmente muito grande, 
pois em pouco tempo 
começamos a obter 
resultados e, a partir 
dai. passamos a usar 
somente Fosbosi-sal 20. 
Passados dois 
anos, sempre 

com respostas favoráveis 
do sal mineral 
da Tortuga, 
fomos procurados por 
outros laboratórios, que 
apresentaram seus 
produtos com garantia 
absoluta de bons resultados 
e preços competitivos. 
Bons mineiros, acreditamos 
nas promessas e 
compramos uma quantidade 
razoável de minerais que, 
imediatamente e 
paulatinamente, foram 
substituindo o Fosbovi-sal 
20. Tal não foi nossa 
surpresa, quando ao fazer 
um levantamento geral 
do estado do rebanho, 
após seis meses de 
aplicação do novo sal 
mineral, constatamos o 
aparecimento de grande 
número de reses com 
sintoma de cara inchada. 
Voltamos novamente a 
adquirir o Fosbovi-sal 20, 
produto caro na hora da 
compra. mas que se revela 
barato quando vendemos 
nossa boiada. Este 

depoimento mostra o valor 
da pesquisa feita pela 
Tortuga e a qualidade 
incomparável de um 
produto que a empresa 
colocou no mercado, 
deixando-nos hoje 
tranquilos pelo seu uso 
em larga escala em nossa 
propriedade, onde 
mantemos 32 mil cabeças 
de cria, recria e engorda". 

Zigomar Ferreira Franco 
Agropecuária Florêncio 
BonitoS/A 



Seminário reúne 

supervisores de todo o país 

Todos em busca do 
melhor atendimento a clientes 

Com o objetivo de pro­
mover integração e troca 
de experiências e, conse­
quentemente, melhor 
atendimento a seus clien­
tes, a Tortuga realizou no 
início de maio passado um 
"Seminário de Desenvol­
vimento de Superviso­
res", no Dei'Verde Resort 
Inn, Itapecerica da Serra, 
SP, que contou com apre­
sença de oitenta funcioná­
rios, entre diretores, téc­
nicos, gerentes e encarre­
gados de departamentos. 

Foi uma jornada de 
muito trabalho e aperfei­
çoamento profissional, 
destacando-se dramatiza. 
ções do cotidiano de um 
supervisor, projeção de 
filmes, aulas práticas 
sobre o uso e aplicação de 
produtos da empresa. 

Foram também organiza­
das rápidas "workshops" , 
isto é, sucessivas reuniões 
de pequenos grupos com 
chefes das diversas divi­
sões internas, visando a 
familiarização do supervi­
sor com a estrutura admi­
nistrativa da companhia. 

No evento, procurou-se 
também transmitir aos 
supervisores, que vieram 
de todas as regiões do 
país, modernas técnicas 
comerciais, como pesqui­
sa e análise de mercado, 
gerenciamento de progra­
mas, assistência técnica, 
propaganda e promoção 
como instrumento de 
marketing, relacionamen­
to com a imprensa, etc . 
r ntermeando a programa­
ção, foram proferidas 
palestras por professores 
universitários. 

Tortuga presente no 

Neloporã e Nelocrissul 

O descanso dos 
"pisteiros" na cêrca 

Patrocinado peta Tor­
tuga e realizado pela 
Remate , o 59 Neloporã (13 
de abril, Ponta Porã, MS), 
vendeu 122 animais da 
raça Nelore, sendo 34 
machos POI, 51 machos 
PO, seis fêmeas POI e 31 
fêmeas PO, por um total 
de Cr$ 2,2 bilhões, média 
por cabeça de 18,3 
milhões. A Agropecuária 
Mota Ltda foi a maior 
compradora, com Cr$ 331 
milhões, e quem mais ven­
deu foi a Eximporã Agro-

pecuária , com Cr$ 1,4 
bilhão. 

A Tortuga também 
esteve presente no 29 
Nelocrissul, ocorrido em 
Campo Grande , MS, no 
dia 21 de abril , quando 
foram vendidos 103 ani­
mais Nelore, por Cr$ 
725,5 milhões, sendo oito 
machos POI, 67 machos 
PO, seis machos Mocho 
PO, treze fêmeas PO, uma 
fêmea POI e oito fêmeas 
Mocho PO. A média geral 
atingiu a Cr$ 7 milhões 

NOTICIÁRIO TORTUGA 



CRfJZI/OAS 
2 

1- Mata de bambus ; bambuzal -
Desinfetante em pó, fabricado pela 3 

Tortuga. 2- Pequeno molusco do Bra- 4 
sil ; o mesmo que arurá - Fazenda 5 
onde existe gado durante certa parte 
do ano. 3- Ato de redrar (capinar) -· 6 
Escavar ; abrir cavidades por baixo 7 
de. 4- Abade (abrev.)- Animal bravio 
e carnívoro . 5- Substrato instintivo 8 
de psique - Rio que separa o Brasil 

1 

C PASSATEWO ) 

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

I• .. .... .. .... .... 
~ .. .... .... .... .... 

or do Universo. 3- Planta tirada do 
do Paraguai - Aqui ; neste lugar. 6-
Líquido branco, opaco, segregado d 
pelas glândulas mamárias das fêmeas v 
dos animais mamíferos - Caminhar; t 
mover-se. 7- Humanitária - Espécie b 
de cipó com que se enrolam as folhas t 
de fumo depois de secas. 8- Oeste - t 
Sudoeste (abrev .)- Espécie de pássa- g 
ro, também conhecido pelo nome de m 

iveiro para plantação definitiva - ln-
imo. 4- Assento do freio na parte da 
oca do cavalo em que não há den-
es. 5- Cada uma das peças que reves-
em o corpo das aves. 6- Vento ; ara-
em -Nota musical- Símbolo do alu-
inio. 7- Aparelho com que se diri-

lavandisca ou alvela. g em embarcações ou aviões . 8- Cada 

Verticais 

u ma das correias que prendem o veí-
ulo às cavalgaduras que o puxam . 9-c 

u 
D 

nidade de força do sistema C.G.S.-
ecalitro (abrev.) - 10- Verme que 

parece nas feridas dos animais -
spécie de tubo que permite escoa-

1- Rede ou saco de esparto, que pos- a 
to no focinho de alguns animais, os E 
impedem de mamar ou comer. 2- m 
Unidade das medidas agrárias - Cria- P 

ento de líquidos ou gases. II- Porta 
rincipal do convento ; portão . 

TCCTC 
I'--' I L 

1- AIPIM 
A- Planta herbácea, usada como con­
dimento . B- Abóbora pequena, pró­
pria para doces. C- Mandioca. O­
Fruto de gomos em forma de pinha. 
2- CABREIRO 
A- Mangueira onde se recolhem 
cabras. B- Pastor de cabras. C- Filho­
te de cabra. D- Peia para amarrar os 
pés das cabras. 
3- POMICULTURA 
A- Arte de criar e multiplicar os pei­
xes. B- Cultura variada. C- Cultura 
de árvores frutíferas. D - Cultura de 
um só produto. 
4'- PICAÇO 
A- Cavalo escuro com testa ou pés 

brancos. B- Cavalo que anda a trote. 
C - Híbrido da égua com o jumento. 
D. Cavalo novo, até aos 4 anos 
S- TOURINHA 
.A- Vaca de pouca idade. B- Rebanho 
de novilhas. C- Corrida de novilhas 
mansas. D- Novilha noiva e arisca. 

Respostas 

:)-ç ·v-v ':)-( 'a-z ':)-I 

brasileiros tiram bastante abaixo dessa 400 milhões de pessoas. A bebida é 
cifra, no máximo 300 mil exemplares produzida em 1.650 fábricas de 156 

A inflação brasileira é alta, mas 
não se compara com a da Alemanha, 
na década de 20. Em outubro de 
1923, nesse país a inflação atingiu a 
30.000%, ou seja, cerca de 20% ao 
dia. Alarmados com a situação, as 
autoridades alemãs promoveram 
uma profunda reforma monetária, 
provocando queda, em outubro, para 
w~. 

D 
O recorde mundial de tiragem d~ 

jornais, com 10 milhões de exemplares 
diários, pertenceu ao Asahi Shimbun, 
ele Tokio, Japão. Os maiores jornais 
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por dia. países. 

o 
A invenção da tabuada coube ao 

filósofo e matemático grego Pitágo­
ras, no século VI A.C. Já o transístor 
foi enventado em 1947 pelo matemá­
tico William Schockley, da empresa 
americana Bel!. 

o 
Quando tinha apenas 19 anos, o 

francês Blaise Pascal inventou a pri­
meira máquina calculadora digital do 
mundo. Por outro lado, o alemão Lein­
biz, nascido em Leipzig, em 1946, 
criou uma máquina chamada '' r<Oda 
multiplicadora" , que veio a ser apre­
cursora das primeiras calculadoras ele­
trônicas da década de 60. 

D 
França, Itália, Alemanha e Estados 

Unidos são grandes importadores de 
chifres e cascos de bois brasileiros para 
serem usados na fabricação de fertili­
zantes nitrogenados e espuma para 
extintores de incêndio. Essas peças 
bovinas são exportadas em pó. 

D 
A Terra está distante da Lua 

350.000 km . Um avião a jato leva 
dezoito dias para percorrer essa dis­
tância, um míssil 35 dias e a luz ape­
nas I segundo. 

D 
o 

Helicicultura quer dizer criação de 
O popular refrigerante Coca-Cola scargots, os ~opulares caracóis, para 

é consumido diariamente por mais de fms alimentíciOs. 
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O valor das desprezadas 
fibras para o gado leiteiro 

Artigo escrito por Luiz Carlos Tayarol 

As pastagens constituem a princi­
pal e mais econômica fonte de 
nutrientes para os ruminantes, em 
virtude de sua capacidade em ingerir 
e digerir alimentos fibrosos . Um dos 
obstáculos da exploração leiteira em 
sistema de manejo é a incapacidade 
dos anim ais em consumir voluntaria­
mente nutrientes em qu antid ades 
suficientes para nutrir, princ ipalmen­
te de energia, suas exigên cias. 

Tem sido demonstrado que nos 
trópicos, durante o período chuvo­
so, à nível de pastejo, os animais 
conseguem suprir suas necessidades 
para manutenção e produção de 8a 10 
kg de leite por dia . Por outro lado, a 
obtenção de bons resultados nesse 
regime de alimentação, somente é 
possível com boas práticas de mane­
jo, o que permite adequado consumo 
de nutrientes. 

Sabe-se que no balanceamento de 
rações para produção de leite é 
necessário um teor de fibra de 17%. 
Embora o teor de fibra seja um fator 
negativo na qualificação dos concen­
trados, a sua presença na dieta do 
ruminante é extremamente impor­
tante, pois regula a produção e pro­
porção dos ácidos graxos voláteis 
(principal fonte de energia), em espe­
cial os ácidos acético, propiônico e 
butírico. Dietas pobres em fibra pro­
vocam menor produção de acetato, 

resultando em leite com baixo teor 
de gordura. 

Essa deficiência de fibra é uma das 
maiores causas do aparecimento de 
problemas reprodutivos, como abo­
maso deslocado, falhas na concep­
ção, retenção de placentas e de 
ordem nutricional, como a cetose . 

O balanceamento das rações para 
bovinos leiteiros , aliado à exigência 
de fibra, assume grande importância 
quanto as necessidades energéticas. 

Sabe-se que todo animal necessita 
de glicose para atender os vários pro­
cessos metabólicos e que, nos ani­
mais em lactação, uma das funções 
da glicose é a de servir de matéria­
prima para a síntese da lactose do lei­
te . 

Desde que os alimentos ricos em 
amido sofrem degradação quase que 
total no rúmen, pouca ou nenhuma 
glicose nesta forma chega ao intesti­
no, de modo que sua exigência fica 
na dependência do propionato produ­
zido pelo rúmen . Nesse caso, a solu­
ção é a escolha de concentrados ricos 
em amido de baixa degradação rumi­
nai e, conjuntamente, um adequado 
consumo de volumosos, de modo a 
não prejudicar a fração gordurosa do 
leite e implicações de ordem repro­
dutiva. 

Neste sentido, pesquisas mostram a 
importância da relação concentrado/ 

volumoso, onde no máximo 50% da 
matéria seca ingerida poderá ser 
atendida pelo concentrado. Con­
cluindo-se que a suplementação 
volumosa em gado leiteiro é necessa­
ria, o produtor de leite deverá ter na 
sua propriedade uma capineira, bem 
manejada, a qual poderá ser utilizada 
na forma de forragem natural picada 
ou na forma de silagem e ou feno. 

A escolha de forrageiras depende­
rá da região. Normalmente o capim 
elefante é muito utilizado para forra­
gem verde suplementar, como tam­
bém se presta para a ensilagem. O 
material nobre para a confecção de 
silagem é o milho, mas também ela 
pode ser obtida com sorgo e capim 
elefante. 

Para a fenação, os capins escolhi­
dos são as brachiárias, o jaraguá, a 
estrela, o colonião, bem como as 
leguminosas, entre elas, a soja pere­
ne, a centrosema, o siratro, etc, 
embora estas requeiram maiores cui­
dados devido ao desfolhamento no 
ato da fenação . 

O arraçoamento com concentra­
dos das vacas em lactação deve ser 
realizado de acordo com a produção 
de leite . Quanto aos bezerros, o for­
necimento de volumosos de alta 
qualidade, conjuntamente à ração 
concentrada, é também imprescindí­
vel, a fim de que sua desmama ocorra 
o mais rápido possível. 

Alimentos sólidos (ráção concen­
trada e volumoso) são essenciais ao 
desenvolvimento da flora microbiana 
e para a transformação do bezerro de 
monogástrico em ruminante . 
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